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Mensagem da SPA, da autoria do encenador e cenógrafo João Brites para o Dia 

Mundial do Teatro (27 de Março) 

 

 Como quem chora e ri com a própria sombra 

 

 Neste Dia Mundial do Teatro de 2017, é para ti que já não tens sombra, que 

nós escrevemos. Gostaria que soubesses que por toda a parte se faz Teatro. A consciên-

cia de que temos uma sombra que nos pertence, constrói um outro eu com quem pode-

mos dialogar. Os filósofos gregos apropriaram-se da ideia de sombra e atribuíram-lhe 

significados que identificamos como uma aproximação ao nascimento do Teatro, mas 

é muito provável que os nossos antepassados tenham exercitado a capacidade de joga-

rem com as sombras projetadas nas cavernas quando dominaram a capacidade de fazer 

fogo. As pequenas comunidades elaboraram as sonoridades que progressivamente se 

organizaram nos fonemas que permitiram contar as primeiras histórias. Muito antes da 

capacidade de escrever, de registar as experiências vividas e as outras, inventadas, os 

contos terão passado de geração em geração sem deixarem vestígios materiais. 

A arte de contar histórias, na mistura do discurso direto com o indireto, introduziu 

a habilidade de construir outras vozes, outras pessoas, a que poderiam corresponder 

outras sombras. Há mais de cinquenta mil anos ter-se-á colocado o problema da repre-

sentação das coisas, e consequentemente o da memória e o da repetição. Ainda hoje é 

este mesmo problema que todos os dias tentamos resolver quando nos confrontamos 

com os públicos, e é ao procurarmos desenvolver essas competências estruturantes que 

nos apercebemos da sua importância na coesão das entidades individuais e coletivas. 

 Associado à movimentação dos corpos que em torno das fogueiras esboçavam 

os primeiros passos, elaboraram-se as sonoridades que iriam dar origem à noção de 

música. As sombras deformadas nas cavidades das grutas terão desenhado as primeiras 

cenografias. Os gestos e o virtuosismo na movimentação das mãos contribuíam para 

uma apropriação coletiva dos conhecimentos e eram extraordinários auxiliares na 

construção dos pensamentos, na formulação das ideias que se podiam transmitir. Essas 

sombras terão então suscitado sustos, risos, lágrimas, dores, emoções, palavras. Pala-

vras que construíam conceitos e contradições, que faziam perguntas e procuravam dar 

respostas, que contracenavam com outras pessoas e com as próprias sombras. Assim, e 

em tempo real, com a presença de atores ao vivo, foram criadas as narrativas e as repre-

sentações de tensões e de conflitos que estão na génese do Teatro. 

    Editorial  

Homenagem às 

actrizes Adelaide 

João e Laura Sove-

ral 
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 Apesar de me parecer um mau prenúncio que este Dia Mundial de Teatro aconteça a 

uma segunda-feira, precisamente no dia em que os teatros estão, em princípio fechados, é para ti 

companheiro de Teatro, que nós escrevemos. Na maior parte dos casos os deuses sempre recea-

ram e perseguiram o Teatro e nós sabemos que sempre estivemos sujeitos a pequenas e a grandes 

intempéries. Mas também sabemos que continuamos a ser compulsivamente irrequietos e deses-

tabilizadores. Temos orgulho em sermos os herdeiros dessa tradição milenar que terá começado 

naquelas pequenas comunidades, apenas com dezenas de pessoas no paleolítico, e que cresceu 

com os atores e os filósofos gregos nos grandes teatros que os mecenas e os poderes políticos 

construíram para acolher dezenas de milhares de espectadores. Ao longo de milhares de anos o 

Teatro afirmou-se, e nós somos os discípulos desta prática artística. A arte teatral opera com os 

mais polifacetados recursos artísticos e é por isso a mais dotada para continuar a contar histórias 

e  a  r e p r e s e n t a r  p e r s o n a g e n s  n o  p r e s e n t e . 

 Hoje, depois das mais contundentes experiências do Teatro praticado pelos povos mais 

distantes no tempo e no espaço, das cerimónias medievais, dos projetos realistas, expressionistas, 

dos surrealistas e da abordagem mais cruel, simbólica ou conceptual, estamos aqui bem vivos, de 

carne e osso, prontos para sermos mais um elo na cadeia deste contínuo desígnio. Não a pensar 

em nós próprios, no sucesso, na vaidade ou na fama e nos prémios. Estamos aqui para contribuir 

para a mudança do mundo na incessante procura de uma felicidade mais constante e partilhada.  

 Durante dezenas de anos a continuidade de projetos como o da Cornucópia cativou um 

lugar na memória de cada um. Aquela sala de teatro que, como uma caverna, persistentemente 

escavaram, - e onde partilhámos tantas sombras que nos ajudaram a crescer como pessoas e 

como artistas, - passou agora para as mãos de quem sinta a necessidade de a usar preservando o 

seu espírito. Mas se é indispensável não perder a memória, também é indispensável manter viva 

a curiosidade em acompanhar os projetos que, com maior ou menor longevidade, se afirmam e 

muito especialmente os que nascem, titubeantes como nascem todos os seres vivos, e ousam lan-

çar as bases de uma continuidade que não quer esmorecer perante as primeiras dificuldades.   

Como podes calcular, é sobretudo para ti que vens ao Teatro, que continuamos esta labu-

ta de fazer espetáculos que façam parte da experiência concreta da vida das pessoas que a eles 

assistam. Acreditamos que o Teatro não é assim tão efémero como poderíamos pensar. Partilhar 

um espetáculo marcante é o mesmo que participar num encontro memorável onde as conversas 

se misturam com os cheiros daquele lugar específico, em torno de uma apetitosa refeição acom-

panhada de bom vinho. 

 

        (continua na página 11) 
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Saudamos a chegada da Primavera! 

 É Primavera agora, meu 

 Amor! 

 O campo despe a veste de 

 estamenha; 

 Não há árvore nenhuma que 

 não tenha 

 O coração aberto, todo em flor 

 

 Ah! Deixa-te vogar, calmo, ao 

 sabor 

 Da vida… não há bem que 

 não nos venha 

 Dum mal que o nosso  

 orgulho em vão desdenha! 

 Não há bem que não possa 

 ser melhor! 

 

 Também despi meu triste  

 burel pardo, 

 E agora cheiro a rosmaninho  

 e a nardo 

 E ando agora tonta, à tua  

 espera… 

 

 Pus rosas cor-de-rosa em  

 meus cabelos… 

 Parecem um rosal! Vem  

 desprende-los! 

 Meu Amor, meu Amor, é 

 Primavera!... 

 

  Florbela Espanca 

 

Fotografia de Ricardo Madeira 
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Resumo Hist·rico do Restaurante T²pico òTimpanasó. 

 

 

 

Em 1963, na Rua Gilberto Rola nº 22/24, em Lisboa, existia uma oficina que trabalhava 

utensílios caseiros em madeira e que, inesperadamente, encerrou, pelo que, aquele espaço, ficou 

vago. 

Concebeu-se então a ideia de ali criar uma “casa de fados”. 

O local foi crismado de “TIMPANAS”, figura imaginada p´lo insigne dramaturgo Júlio 

Dantas na sua obra “A SEVERA”.  

Nascido em 1876, aos 25 anos Dantas apresentava nos palcos de Lisboa, uma peça teatral 

sobre a vida de Maria Severa Onofriana (1820/46). 

Leitão de Barros foi quem projetou e dirigiu o filme em 1931. 

Silvestre Alegrim interpretava a figura do “TIMPANAS” e cantava o fado que Estevão 

Amarante e D. Vicente da Câmara trouxeram até aos nossos dias, recordando a boémia figura 

criada por Júlio Dantas. 

A casa abriu para festejar o aniversário de Mercês da Cunha Rego, em 1963 e as primeiras 

vozes a serem ouvidas à luz de “candeias de azeite” foram as de D. António Vasco de Mello Cor-

rea, Francisco Borralho, João Ferro-Velho e D. Maria Teresa de Noronha (foi acompanhada p´lo 

Dr. Menano). Também Francisco da Maia Stofel, Teresa Tarouca, João Ferreira Rosa, Maria do 

Rosário Bettencourt, José Pracana e as três gerações dos “Marceneiro” (o ti Alfredo, o Carlos e o 

Alfredo jr. e o Victor) foram os animadores de um recanto de decoração onde até existia uma 

“Tipoia”. As peças ali reunidas tinham a verdade bem identificada: caixas de música, quadros, 

panóplia de armas, tina de cavalos na entrada, azulejos do séc. XVIII, as grades autênticas e o por-

tão restaurado, bem como frades trazidos de onde ainda os havia. 
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Atualmente, o “Timpanas”, a “Adega Machado” e o “Café Luso” são propriedade da 

“Dodelcarjo”, uma forte empresa do ramo turístico, de que são sócios os empresários Armando 

Fernandes, Belmiro Santos e João Fevereiro. 

 

        Autor: Pedro Machado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 Passarinho quem me dera 

 Poder contigo voar 

 Em dias de Primavera 

 Visitando toda a terra  

 Minhas amarras soltar 

 Ver o mundo lá do alto 

 Poder a terra espreitar 

 E as ondas no mar alto 

 Querendo a terra beijar 

 

  

 

 Passarada no meu quintal 

 Fazem uma festa todos os dias 

 Em voos rasantes 

 Passam felizes 

 Parecem que andam em romaria 

 Fico a olhá-los 

 Embevecida 

 Os seus trinados 

 São um hino à vida 

 Vê-los passar é uma alegria 

 Parece ouvi-los  

 A dizer bom dia 

Amorinda Matos 
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 Um turista partiu de Londres 

 Para nos ver aqui chegou 

 Se Portugal era assim como diziam 

 Ou se mentiu quem de nós também falou 

 Tinha um sol para os receber 

 Este povo amigo também 

 Para esta gente que vem de fora 

 Deve sentir mais conforto que ninguém 

 

 Foi ó Minho e gostou 

 Do Algarve adorou 

 Por Lisboa andou à toa 

 Em cada bairro parou 

 Pensou estar entre nós 

 Só dois dias talvez 

 Afinal, aqui passou mais um mês 

 Quem vier a Portugal 

 É para voltar cá outra vez 

 

 Foi aos fados  

 E na guitarra o seu fadinho escutou 

 Só não vestiu a tal velhinha samarra 

 Porque essa moda antiga já passou 

 Nas touradas marcou presença 

 E gritou também olé 

 Este inglês se cá ficar mais um tempo 

 Não era mais um rapaz todo iéié… 

 

  Letra de António José 

  Música de S. Galarza 

  Criação de Maria Candal 

  

                         Fado Turista 
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  Rua Basílio Teles 

 Bairro da Palhavã 

 Leidis e Ménes 

 Rompiam de manhã 

 Elas iam à Chique 

 Eles à Carvoaria 

 Leidis cheias de tique 

 Ménes de mal-vazia 

 Os eléctricos cheios 

 Assim por todo o dia 

 Povo e guarda-freios 

 Trincando da Carvoaria 

 O Manolo e a Lola 

 A Lola e o Manolo 

 Ela pior da tola 

 Ele por mais tolo 

 Tempo ia passando 

 Na vida de cada pessoa 

 Resta ir recordando 

 Esses tempos de Lisboa 

 Recordo, por exemplo 

 A velha Carvoaria 

 Ali passava o tempo 

 Até o morrer do dia 

 Muito cedo, cedinho 

 A porta se abria 

 Que rico cheirinho 

 Vinha da Carvoaria 

 E logo de manhã 

 A missa de ouvia 

 Na capela da Palhavã 

 Era o tempo da Lola 

 E do galego sabichão 

     

A Carvoaria  

 Uma azeitona e meia-tola 

 Estava aberta a sessão 

 Quanta gente viveu 

 Esses tempos de vida 

 Quantos copos bebeu 

 Sem peso, sem medida, 

 Muitos deles já foram 

 Prós tascos d´além 

 Mas outros vigoram 

 Nos tascos d´aquém 

 Da velha Carvoaria 

 I´nda hoje nos resta 

 Laivo desse tempo 

 O carvão inda fumega 

 Com outro paramento 

 A lembrança do passado 

 Mantém-se hoje em dia 

 Com ar bem tratado 

 Com outra geometria 

 Mais fino e galante 

 Cheio de simpatia 

 É um belo restaurante 

 Onde sabores do Minho 

 E outros sabores tais 

 Nos envolvem de carinho 

 E ninguém esquece mais 

 Pois ainda se sente 

 Esses tempos que havia 

 Por amor d´Iria e 

 Clemente 

 Não morreu a Carvoaria! 

 

  Autor: Joaquim Samora 

 



Página 8 Boletim Informativo da Casa do Artista 

Papoilas 

 

 São tão lindas as Papoilas 

 De cor modesta encarnada 

 Que fazem lembrar moçoilas 

 Com sua saia ensacada 

 

 Tão rubra, qual fogo arder 

 As Papoilas e as Violetas 

 Lembram lábios de mulher 

 Em sombra de Borboletas 

 

 Papoila garrida que linda que és 

 És a flor perdida e calcada aos pés 

 E mesmo assim tua desventura 

 Papoila és p´ra mim sonho de ventura 

 

 Mesmo que ao ver-te não queira 

 No teu campo virginal 

 Recordo as cores da bandeira 

 Do meu lindo Portugal 

 

  Letra e música de Arlindo Pontes 

  Repertório de Linita Marques 

 

 Colabore com a nova edi«o do òBoletim Infor-

mativo da Casa do Artistaó, atrav®s das suas hist·-

rias, do seu talento, da sua arte.  

 

 Contamos consigo! 
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 O “Boletim Informativo da Casa do Artista” dá as boas vin-

das a Manuela Madureira. 

 Iniciou a sua atividade profissional como cabeleireira, pois 

foi uma profissão de que sempre gostou e onde se sentia bem.  

É pela mão do sogro Adalberto Madureira, que já era cabeleireiro, 

que inicia a sua atividade no Teatro, sendo cabeleireira e maquilha-

dora. Tempo que recorda com saudade, pois gostava muito do que 

fazia e afirma “Isso já ninguém me tira”. 

Viajou por vários países como Brasil, Estados Unidos, Alemanha, Suíça, sempre a traba-

lhar mas também aproveitando para passear e conhecer novos mundos e povos.  

Diz com muita alegria, que sempre acompanhou o trabalho da sobrinha, a actriz Florbela 

Queiroz, que celebra este ano 60 anos de carreira, com o seu regresso na revista “OLHÁ FLOR-

BELA”, grande figura e vedeta do teatro de revista.  

É sócia da Casa do Artista desde a sua existência, inscrevendo-se logo que teve conheci-

mento. Considera uma obra de louvor e de importância para todas as pessoas do mundo das Artes 

do Espectáculo, nas mais diversas áreas. 

Gosta muito de viver na Casa, pois estima todas as pessoas e sente que também gostam 

dela. Confessa-nos que continua com um espírito positivo, sendo uma pessoa muito alegre, extro-

vertida e comunicativa. Diz com convicção, que gosta muito da D. Manuela Maria. 

Desejamos que a D. Manuela Madureira se sinta bem nesta Casa de Afectos e Emoções. 

(A maquilhar o actor Am®rico Coimbra em òA Can«o da Saudade) 

 

Para recordar...  

 

Ou saber como era 

antigamente! 

Rejuvenesça no Teatro 
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Dia Mundial da Poesia 

Publicado no Boletim da Câma-

ra Municipal de Odivelas 
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     A memória não é uma coisa do passado quando algo de inexplicável perdura e se prolonga 

no tempo. Faz parte do presente ao ficar atualizada a cada instante com outros tantos novos estí-

mulos sem deixar de manter uma relação com os referentes icónicos. É por isso que pode conti-

nuar viva a voz do ator, uma ou outra palavra escrita, uma imagem que, como uma fotografia 

ficou impressa na mente. A memória estabelece uma equação sistémica com as efemeridades que 

se gravam na pele a cada instante. Nem sempre tem lógica e nem compreendemos bem o que ficou 

do outro em nós próprios, o que ficou da sombra do outro na nossa própria sombra. 

 Também é para mim que faço Teatro, que agora escrevo, porque ando quase sempre insa-

tisfeito com o que faço e quase sempre revoltado com o mundo que me rodeia. Diria que temos de 

continuar a sonhar com um país que pensa e escreve na sua língua; a acreditar que existem políti-

cos que foram eleitos para contrariar a submissão da atividade cultural e artística ao negócio e às 

leis do mercado, e que acima de tudo, dignificam a vasta comunidade a que pertencem, ao não 

sujeitar as leis e as normas ao senso comum das maiorias e da sua natural apetência pelo que é 

mais banal e vulgar. Não conseguimos deixar de pensar que, se queremos combater as ditaduras, 

os fascismos e outros fundamentalismos, é também ao Teatro que precisamos de dar apoio, porque 

é a única maneira de a maior parte das pessoas a ele terem acesso, ampliando o seu espírito crítico, 

emancipando-se na prática de uma cidadania mais ativa. Se cada criança do meu país tivesse a 

possibilidade de assistir pelo menos a um espetáculo de teatro por ano, se se conseguisse rentabili-

zar o investimento que o estado fez nos últimos anos ao promover, escolas, professores, progra-

mas, construção ou recuperação de teatros, de redes de articulação e de divulgação de espetáculos, 

poderíamos verificar que não somos suficientes e que de nada vale sermos menos a pensar que 

assim cada um teria mais recursos. A qualidade precisa das quantidades para se manifestar. 

 Finalmente para ti que nunca vens ao Teatro é preciso que saibas que continuaremos sem-

pre por aí à tua espera. Se um dia tiveres esse desejo, tem a certeza de que te receberemos de bra-

ços abertos. Nessa altura vamos chamar a tua atenção para o facto de não existir propriamente um 

Teatro, mas muitas maneiras diferentes de fazer Teatro e que, a pouco e pouco, precisarás de te 

confrontar com essa multiplicidade de estilos para seres capaz de fazer as tuas escolhas. 

 Acredita que mesmo nos períodos mais horríveis, sujeitos a bombardeamentos ou a perse-

guições, poder-nos-ás encontrar, como sempre tem acontecido, nas catacumbas das cidades, nas 

caves dos prédios destruídos ou refugiados nas montanhas mais inóspitas, escondidos nas suas 

cavernas. Mesmo isolados ou prisioneiros continuaremos a observar a nossa sombra e com ela 

aprender a ler e a compreender o que ela tem para nos ensinar. Enquanto não for possível rouba-

rem-nos a sombra, não deixaremos de brincar com os efeitos que ela produz nas paredes das gru-

tas, para melhor nos podermos rir ou chorar dela e com ela. 

 

          João Brites 
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O meu agradecimento a toda a equipa da Unidade de Cuidados 

Intermédios de Pneumologia do Hospital Pulido Valente ð 1º Piso 

No passado dia 14 de Fevereiro, 3ª feira, dia dos namorados. Levantei-me como sempre às 

6 horas fui para a casa de banho tratar de mim, tudo bem. N«o me sentia mal, tudo normal e ¨s 8 

horas saí do meu quarto como sempre e vim cá para baixo esperar para tomar o café da manhã. 

Tudo numa boa. Comecei a ficar cansado e pedi à minha amiga e colega Luisa Afonso para me vir 

ao quarto buscar a cadeira de rodas. Acabei por tomar o pequeno-almoço no quarto e apareceu lá a 

Dr.ª Paula e a enfermeira Liliana. Foi-me medida a tensão e estava tudo irregular; veio a ambulân-

cia dos bombeiros e com a auxiliar Alice lá fui para Sta. Maria.  

Eram 11 horas quando cheguei ao banco e fui transferido para o Pulido Valente era 10 

horas da noite. Estava muito mal, ainda muito tonto e com fome, não comi nada em todo o dia e a 

lembrar-me que nessa 3ª feira o almoço cá era bacalhau com natas e eu gosto tanto. Em 15 anos fui 

10 vezes internado naquele grande hospital, que tem olhado por mim graas a eu ter tido a sorte de 

ter como médica uma grande Senhora e uma não menos grande Médica, especialista de pneumolo-

gia. A ilustre clínica Dr.ª Maria de Lourdes Carvalho. Quero também fazer uma pequena homena-

gem ao nosso Serviço Nacional de Saúde, parabéns Portugal por esta coisa tão boa, que é tão útil 

para todos nós. Fui muito bem tratado. Estive nos Cuidados Intermédios. Bem-Hajam toda a equi-

pa daquela grande unidade no 1º andar do Hospital Pulido Valente. Não sei o nome de todos. Mas 

quero levar o meu abraço e o meu sincero agradecimento; começo pelas Senhoras Auxiliares todas 

me tratam bem, me ajudam muito e são minhas amigas. Depois os Senhores enfermeiros, o meu 

grande amigo Miguel, que conheço tinha o filho 5 anos e hoje já tem 18. Uma Senhora veterana, a 

enfermeira Manuela e uma jovem profissional de enfermagem tão simpática e boazinha, enfermei-

ra Margarida. Obrigado por me terem tratado das pernas e não só. Não me lembro do nome de 

todos, esqueci, mas estão no meu coração. 

Lembro as enfermeiras Patrícia, Maria João, Sandra, etc. E além do enfermeiro Miguel, os 

enfermeiros Bruno, Lino, Paulo e um Senhor que me tratou muito bem. Obrigado pela sua simpa-

tia e profissionalismo, enfermeiro Pedro. Gostei de o conhecer, além de ter um lindo cabelo. As 

auxiliares que me davam banho e me davam o comer, era a Fátima e a Manuela, há uma que me 

esqueci do nome dela é pequenina, loura e trabalha no hospital há 44 anos. Que pena não me lem-

brar do teu nome minha boa amiga, desculpa, paciência. Para todos um grande abraço, beijinhos e 

muito obrigado por tudo. 

 

        Autor: Júlio Coutinho 
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Como vocês todos sabem eu não tenho ninguém de família. Está tudo morto. Está tudo 

no cemitério. A avó e a Mãe. O padrasto reformou-se foi viver para a terra dele, a afilhada casou 

e foi morar para fora de Lisboa e eu fiquei na Penha de França, com colegas, amigos e vizinhos e 

vivi 10 anos com uma cadela até vir para aqui em 2002 e cá estou há 15 anos. Agora estive em 

Fevereiro internado 12 dias, no hospital e quem lá foi ver-me e levar roupa foi a Dr.ª Paula Trin-

dade. A minha colega e amiga Luisa Afonso, a nossa voluntária Lena do hospital de Sta.  Maria e 

a mãe da Dr.ª Paula, a minha amiguinha Alda Trindade. A todos o meu muito obrigado. É na 

cadeia e no hospital que se vêem os amigos. Eu sou gordo e as roupas do hospital não me servem, 

andei 2 dias embrulhado num lençol. Que vergonha. Quando vamos de urgência para o banco 

ficamos só com uma fralda na cama, com um lençol por cima. Nada mais, depois que passamos à 

enfermaria toda a gente precisa de pijamas, roupa interior, chinelos e roupão. Precisei dos óculos, 

caneta, pente, artigos para fazer a barba, lavar os dentes, etc etc., garrafas de água e algum dinhei-

ro para qualquer coisa que seja preciso. Quando há família tudo bem, não é preciso mais nin-

guém, quando não há é complicado.  

Obrigado Dr.ª Paula e sua mãe Aldinha, Lena e Luisinha Afonso.  

 

Autor: Júlio Coutinho 

Este pessoal do meu tempo, também 

envelheceu! 

 

Os nossos favoritos são agora também 

idosos 

Obrigado Amigas 
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      No passado dia 1 de Abril 2017, o Presidente 

da República visitou a Casa do Artista, para entregar às actrizes Adelaide João e Laura 

Soveral os prémios atribuídos pela Academia Portuguesa de Cinema, com a presença de 

Paulo Trancoso e Patrícia Vasconcelos. Na cerimónia que contou com a presença de 

alguns convidados, Adelaide João recebeu o prémio Sophia de Carreira, enquanto Laura 

Soveral foi distinguida com o prémio Bárbara Virgínia. As duas actrizes mostraram-se 

muito reconhecidas com estas distinções e felizes.  

 Foi uma tarde de alegria e de agradecimento pelo contributo das actrizes ao mun-

do das Artes do Espetáculo. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Homenagem às actrizes Adelaide 

João e Laura Soveral 

Prémios atribuídos pela Academia Por-
tuguesa de Cinema 

Chegada do Senhor Presidente da Repú-
blica à Casa do Artista, com membros 

da Direção da APOIARTE 

O Presidente da República com as actrizes 
homenageadas e Paulo Trancoso 

(Presidente da Academia Portuguesa de 
Cinema) 

Adelaide João, Ruy de Carvalho e Laura 
Soveral 

Presidente da República inscreve-se 
como Sócio Efetivo da APOIARTE—

Casa do Artista 
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FACTOS Y FICCIONISMO  

                                           Afonso Henriques         

 

 Luis Vaz de Camões há cerca de 500 anos puxou dos galões 

políticos, arrevesou-se, burilou a forma e, num soneto, o engenho  

imortal enriqueceu a Poesia Lírica: 

 
 

 

                                    Cá nesta Babilónia, donde mana 

                                     Matéria a quanto mal o mundo cria; 

                                     á onde o puro Amor não tem valia, 

                                     Que a mãe, que manda mais, tudo profana;  

 

                                     Cá, onde o mal se afina, e o bem se dana, 

                                     E pode mais que a honra a tirania; 

                                     Cá, onde a errada e cega Monarquia 

                                     Cuida que um nome vão a desengana; 

 

                                     Cá, neste labirinto, onde a nobreza 

                                     Com esforço e saber pedindo vão 

                                     Às portas da cobiça e da vileza; 

                                                  

                                     Cá neste escuro caos de confusão,  

                                     Cumprindo o curso estou da natureza. 

                                     Vê se me esquecerei de ti, Patrão. 

 

 

 

 
   (Camões escreveu SIÃO em vez de PATRÃO; e sem me banalizar, e sem temer o 

meu pensamento, direi, talvez de modo hiperb·lico: òN«o fosse a pol²tica, o Homem 

continuaria na era da pedra lascada.ó) 

                                              

                                

 

                                                   
 



Estrada da Pontinha, 7 
1600-582 Lisboa 

Tel: 217110890 
Fax: 217110898 

Correio eletrónico:  
geral@casadoartista.net 

 
www.casadoartista.net 

 A APOIARTE/CASA DO ARTISTA—Associação de Apoio aos Artis-

tas é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), destinada a 

apoiar e dignificar aqueles que exerçam ou tenham exercido funções relaciona-

das com a atividade do espetáculo nas áreas das artes cénicas, da televisão, do 

cinema e da rádio. 

 A Residência, o Teatro Armando Cortez, a Galeria Raul Solnado e o 

Centro de Formação constituem as várias valências de apoio e desenvolvimento 

dos objetivos definidos na sua génese. Abrangida pela Lei do Mecenato Cultu-

ral, tem contado com vários apoios que, de algum modo, nos têm ajudado a 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida de todos os residentes nesta 

Casa do Artista.  
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Agenda Cultural 

Na sala Beatriz Costa: 

Fados com Maria João Quadros, acompanhada por Luís Petisca à guitarra portuguesa e 

Armando Figueiredo à viola de fado, no dia 11 de Abril 2017 (terça-feira), às 17 horas; 

Apresentação do “Boletim Informativo da Casa do Artista”, no dia 12 de Abril 2017 

(quarta-feira) ¨s 15 horas; 

Tomada de posse dos novos órgãos sociais da APOIARTE-Casa do Artista 2017-2020, 

no dia 13 de Abril 2017 (quinta-feira), na Sala Maria Helena Matos às 11:30 horas; 

Atuação do Coro da Cruz Vermelha, no dia 18 de Abril 2017 (terça-feira), às 15 horas; 

À Conversa com Maria Manuela Silva, no dia 20 de Abril 2017 (quinta-feira), às 15 

horas; 

Atuação do Coro Curpi Santo Contestável de Campo de Ourique, no dia 26 de Abril 

2017 (quarta-feira), ¨s 15 horas; 

Homenagem a José Afonso, com a presença de Tito Lívio, Mário Piçarra e Eloísa, no 

dia 27 de Abril (quinta-feira), às 15 horas; 

No Teatro Armando Cortez: 

O Teatro Infantil de Lisboa apresenta “O Gato das Botas”, com texto e encenação de 

Fernando Gomes. 

A Yellow Star Company apresenta o espetáculo “Os 39 Degraus”, com encenação de 

Cláudio Hochman, com a participação de Rita Pereira, João Didelet, Martinho Silva e 

Pedro Pernas; 

Nos dias 22 e 29 de Abril 2017 realizam-se dois espetáculo no âmbito do Dia Mundial 

da Dança. 
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